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RESUMO

A internet hoje é uma ferramenta essencial na vida quotidiana em todo o mundo. Este estu-
do teve como objetivo investigar a prevalência e fatores associados ao vício em internet de 
alunos com deficiência matriculados nas escolas públicas Municipais de Montes Claros – MG. 
Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, do tipo analítico e de corte 
transversal. A população alvo envolveu 415 alunos com deficiência matriculados no ensino 
fundamental das escolas da rede municipal de ensino da cidade de Montes Claros – Minas 
Gerais. A variável dependente considerada neste estudo foi o vício em internet. Para a coleta 
de dados foi utilizado foi o questionário Internet Addiction Test (IAT). Na análise dos dados 
foi utilizada estatística descritiva, frequência, média e teste quiquadrado. O presente estu-
do aprovado sob o n°1.866.508. Foi observado que os alunos com deficiência apresentaram 
uma prevalência de 27,1% em vício moderado ou grave em internet e grande maioria 72,9% 
mostraram não ter vício ou vício leve a internet e foi constatado que os fatores como rejei-
ção escolar, peso elevado e a baixa qualidade de vida estão associados ao vício em internet. 
Conclui-se que a maioria dos alunos avaliados não tem vício ou vício leve em internet. A 
rejeição escolar, peso elevado e a baixa qualidade de vida, estão associados de forma signi-
ficativa com o moderado e grave vício em internet.

Palavras-chave: Escola pública. Internet. Alunos com deficiência.

ABSTRACT

The internet today is an essential tool in everyday life around the world. To investigate the 
prevalence e factors associations level of internet of students with disabilities enrolled in 
Municipal Public Schools of Montes Claros - MG. Rationale: It is necessary to understand how 
these users perceive themselves before addition, since few studies done so far give attention 
to such questions. This is a descriptive, quantitative, analytical and cross-sectional study. 
The target population involved 415 students with disabilities enrolled in elementary edu-
cation in the municipal schools of the city of Montes Claros - Minas Gerais. The dependent 
variable considered in this study was internet addiction. For data collection, the Internet 
Addiction Test (IAT) was used. Data analysis was performed using descriptive statistics, fre-
quency, mean and chi-square test. The present study was submitted to the Ethics Committee 
and all the ethical precepts of resolution 466/12 were carefully followed. It was observed 
that students with disabilities presented a prevalence of 27.1% in moderate or severe in-
ternet addiction, and a great majority 72.9% showed no internet addiction or addiction and 
it was found that factors such as school rejection, high weight and poor quality of life are 
associated with internet addiction. It is noticed that most students have no addiction or 
slight addiction on the internet. School rejection, high weight and a poor quality of life, are 
significantly associated with moderate and severe internet addiction. 

Keywords: Public school. Internet. Students with disabilities.
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INTRODUÇÃO

A internet apresenta-se como uma fer-
ramenta essencial na vida quotidiana do in-
divíduo (BAYRAKTAR; GUN, 2007; NALWA; 
ANAND, 2003; OZCAN; BUZLU, 2007). Segundo 
a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) em 2013 cerca de 48,0% dos brasilei-
ros possuem acesso à internet, já em 2014 o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) apontou um índice de 54,9%, totalizan-
do 95,4 milhões de brasileiros com acesso à 
internet. 

Através da internet, é possível realizar 
atividades direcionadas a diversos propó-
sitos, tais como comunicação, informação, 
educação, lazer, dentre outras.  Mesmo com 
as inúmeras vantagens proporcionados por 
esta ferramenta, psicólogos e educadores 
têm consciência dos impactos negativos que 
podem vir a ocorrer devido ao seu mau uso 
(BRICOLO, GENTILE, SMELSER, SERPELLONI, 
2007; GREENFIELD, 2000; HUR, 2006). Sendo 
o problema mais comum nesse meio, e com 
maior repercussão na contemporaneidade, o 
denominado de vício à internet ou dependên-
cia de internet (HUANG, 2006; LIN; KO; HU, 
2008; YOUNG, 1998).

Assim como todos os indivíduos, pessoas 
com deficiência acessam a internet para lazer, 
estudos, comunicação e outros. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) define pessoas com de-
ficiência, aquela que possui algum comprome-
timento físico, sensorial e mental, provocando 
limitações que as deixem em desvantagem em 
relação às outras pessoas (OMS, 2004). 

Nos dias atuais vem aumentando o núme-
ro de crianças e jovens com deficiência ma-
triculada na rede de ensino regular, uma vez 
que, essa inserção diz respeito a sua inclu-
são na sociedade. Em virtude disso, as escolas 
brasileiras vêm aceitando e respeitando as di-
ferenças entre alunos com deficiências, sendo 
este, um dos maiores desafios que a escola 
tem de enfrentar, pois a educação especial 
vem alcançando um espaço significativo no 
cenário mundial (SANTOS; KOHN, 2016). Este 
estudo destaca-se por ser o primeiro estudo 
realizado para avaliar o vício em internet de 
alunos com deficiência das escolas públicas. 
Deste modo, este estudo objetivou-se investi-
gar o nível de vício em internet de alunos com 
deficiência matriculados nas escolas públicas 
Municipais de Montes Claros – MG.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, de abor-
dagem quantitativa, do tipo analítico e de corte 
transversal. A população alvo envolveu 415 alu-
nos com deficiência matriculados no ensino fun-
damental II do 6° ao 9° ano, das escolas da rede 
municipal de ensino (Zona urbana) da cidade de 
Montes Claros, Minas Gerais, Brasil.

A amostragem da pesquisa foi do tipo não 
probabilístico. Os sujeitos que atenderam aos 
pré-requisitos de participação foram selecio-
nados considerando-se os critérios de inclusão: 
aluno com deficiência congênita ou adquirida 
matriculado na rede municipal de ensino de 
Montes Claros e assinar termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido e como critérios de exclu-
são: não apresentarem para a coleta de dados 
após três tentativas e que fizerem uso de me-
dicações psicoestimulante que poderão alterar 
os resultados nas tarefas, crianças com com-
prometimentos neurológicos e retardo mental; 
crianças com síndrome genética e com diagnós-
tico psiquiátrico grave. 

No processo de amostragem o tamanho 
amostral foi calculado, para um intervalo de 
confiança de 95%, erro de 5% e estimada preva-
lência de 50% da população do estudo. Esperou-
-se com este calculo uma amostra de 200 alunos 
matriculados com deficiência congênita ou ad-
quirida em 15 escolas municipais. Ao final, obte-
ve-se uma amostra de 85 alunos com deficiência 
congênita ou adquirida. 

A variável dependente considerada neste 
estudo foi o vício em internet. Para a coleta de 
dados foi utilizado foi o questionário Internet 
Addiction Test (IAT) proposto por Young (1998). 
Que consiste em 20 questões referentes à fre-
quência de comportamento dos respondentes 
quanto ao uso da internet. As questões deverão 
ser respondidas na escala a seguir: Nunca (0); 
Raramente (1); Ás vezes (2); Frequentemente 
(3); Geralmente (4); Sempre (5). O escore total 
que varia de 0 a 100, resultando na classificação 
em termos do grau de dependência, em uma 
das quatro categorias a seguir: Nenhuma (até 
19 pontos), leve (entre 20 e 49 pontos), mode-
rada (50 a 79 pontos) e grave (79 a 100 pontos). 
As categorias são apresentadas da seguinte ma-
neira: Nenhuma: Você praticamente não usa a 
internet; Leve: Você é um usuário online de uso 
médio. Você pode navegar na web por um tempo 
longo demais às vezes, mas você tem controle 
sobre seu uso; Moderada: Você está enfrentan-
do problemas ocasionais ou frequentes por cau-
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sa do uso da internet. Você deveria considerar o 
impacto geral que todo esse uso provoca em sua 
vida; Grave: Seu uso da internet está lhe cau-
sando problemas significativos em várias áreas 
da sua vida. Você deve Avaliar melhor o impacto 
da internet e tentar resolver os problemas dire-
tamente causados pelo seu uso da internet. 

As variáveis independentes consideradas 
foram: a idade, gênero (Feminino e masculino), 
repetência (Nenhuma e Uma ou mais), atividade 
física (< 3 vezes por semana e ≥ 3 vezes por se-
mana), tipo de deficiência (congênita e adquiri-
da), ambiente escolar (bem aceito e rejeitado), 
peso, estatura, índice massa corpórea (IMC) 
(Eutrófico e sobrepeso/obesidade) e qualidade 
de vida. 

O estudo foi realizado entre janeiro de 2017 
a março de 2017, por acadêmicos em educação 
física treinados e calibrados, onde aplicaram os 
questionários validados dentro do ambiente es-
colar. No primeiro momento, o responsável pela 
instituição assinou o termo de concordância da 
Instituição para participação em pesquisa. Logo 
depois, os pais/responsáveis assinaram o termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
os alunos assinaram o termo de assentimento 
livre esclarecido, para autorização da participa-
ção do aluno no estudo. Em segundo momento 
foram entregues aos alunos para preenchimento 
os questionários que investigam o perfil amos-
tral e o vício na internet (Internet addiction-
test-IAT). Os professores de apoio auxiliaram o 
aluno no preenchimento do questionário IAT. 

Para estatística foi apresentada análise 
descritiva dos dados através da frequência, 
média e desvio padrão para identificar o perfil 
amostral e para estimar prevalência do vício na 

internet. E para investigar os fatores associados 
ao vício a internet foi utilizado teste qui-qua-
drado e adotado nível de significância p<0,05. A 
análise dos dados foi através o Statistical Pac-
kage for the Social Sciences SPSS, versão 21. Os 
sujeitos participantes do estudo concordaram 
participar da presente pesquisa de forma volun-
tária e por se tratar de um estudo envolvendo 
humanos, este estudo foi submetido ao Comitê 
de Ética e todos os preceitos éticos da resolu-
ção 466/12 foram criteriosamente seguidos. O 
parecer consubstanciado do Comitê de ética em 
pesquisa foi aprovado em 14 de Dezembro de 
2016, sob o nº 1.866.508.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observado que 67,1% dos alunos pos-
sui deficiência congênita e 32,9% deficiência 
adquirida. Esta amostra de alunos com defi-
ciência apresentou uma prevalência de 27,1% 
em vício moderado ou grave em internet e a 
grande maioria 72,9% mostrou não ter vício ou 
vício leve a internet (Figura 1). Segundo a pes-
quisa brasileira de mídia a faixa etária entre 15 
a 25 anos apresentam o maior número de jovens 
usuários da internet (PMB, 2015). Contrapon-
do ao perfil desta amostra com idade média de 
17,59± 4,02 anos com leve ou nenhum vício em 
internet, supõe-se ser por motivo de serem, em 
sua maioria, alunos bem aceitos em ambiente 
escolar (82,4%) e responsáveis pelas suas tare-
fas escolares.  Em estudos realizados por Abreu 
(2008) e Veloso (2016) os alunos com deficiência 
também apresentaram leve ou nenhum vício a 
internet. 

Figura 1: Prevalência do vício em internet de alunos com deficiência das escolas públicas de Montes Claros
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Pesquisas apontam que o gênero masculi-
no costuma apresentar escores maiores de vício 
em internet (GONG ET AL., 2009; JANG, 2008; 
KORKEILA et al., LAM et al., 2009; TSAI et al., 
2009). Quanto à repetência, Chang; Law (2008) 
expõe que indivíduos com vício em internet 
apresentam deficiência nas atividades profissio-
nais e acadêmicas.  Além disso, as redes sociais 
tal como o facebook estão diretamente ligadas 
à procrastinação das atividades acadêmicas (PI-
ROCCA, 2012). Veloso (2016) observou que a 
redução da prática de atividade física está tam-
bém associada com grave vício da internet. 

Dado aos resultados desta pesquisa, em 
que o perfil da amostra, é do gênero feminino 
(50,6%), tiveram uma ou mais repetências esco-
lares (72,2%), são da raça não branca (70,6%), 
não praticam atividade física regularmente 
(80,0%), tem como tipo de deficiência a congê-
nita (67,1%), são bem aceitos no ambiente esco-
lar (82,4%) e não são obesos (70,6%) (Tabela 1), 
um possível fator para a não associação do vício 
em internet da maioria da amostra, constata-se 
que os alunos participantes costumam usar a in-
ternet por pouco tempo e com responsabilidade 
(Figura 1).

Tabela 1: Perfil dos alunos com deficiência das escolas públicas de Montes Claros.

Variaveis n %

Gênero Masculino 42 49,4

Feminino 43 50,6

Repetência Nenhuma 21 27,4

Uma ou mais 64 72,6

Raça Branca 25 29,4

Não branca 60 70,6

Atividade Física < 3 vezes por semana 68 80,0

≥ 3 vezes por semana 17 20,0

Ambiente Escolar Bem Aceito 70 82,4

Rejeitado 15 17,6

IMC Eutrófico 60 70,6

Sobrepeso e obesidade 25 29,4

A tabela 2 aponta os fatores associados ao 
vício em internet dos alunos com deficiência. Os 
fatores como gênero, repetência e atividade fí-
sica não apresentaram associações significativas 
ao vício internet. No entanto, observou-se as-
sociação significativa entre os alunos rejeitados 
no ambiente escolar (60,0%) com vício mode-
rado e grave a internet, comparado aos alunos 
bem aceitos (80%) associados a nenhum ou leve 
vício em internet (p=0,002). 

Pesquisas apontam que há ligação positiva 
entre os escores elevados de vício à internet ao 
isolamento social (ODACI; KALKAN, 2010). Sabe-
-se que há uma relação entre excesso no uso da 
internet e a baixa autoestima. No meio virtual 
a socialização acontece com maior facilidade, 
provocando risco à dependência (PAMOUKAGH-
LIAN, 2011). Assim sendo, um possível motivo 
para a associação entre vício em internet e o 

sentimento de rejeição no ambiente escolar, 
tem por motivo que pessoas com baixa autoesti-
ma costumam criar perfis de usuários com per-
sonalidades diferentes da vida real, com o obje-
tivo de buscar aceitação da sociedade.

A maioria dos indivíduos classificados com 
sobrepeso e obesidade (44,0%) apresentou re-
lação significativa (p=0,023) com o vício em in-
ternet (Tabela 2). Veloso (2016) observou que 
o vício em internet aumenta com alteração do 
IMC, sugerindo que as pessoas com excesso de 
peso ou obesidade são mais dependentes da in-
ternet ou que o vício em internet pode levar 
a níveis superiores de excesso de peso. O au-
mento de peso desta amostra associado ao vício 
em internet pode ser explicado pelos hábitos 
inadequados como alimentação não saudável, 
sedentarismo e tempo excessivo em frente a 
computadores e televisores.



78

Artigos Originais

Revista Multitexto, 2019, v. 7, n. 01

Tabela 2: Fatores associados ao vício em internet dos alunos com deficiência matriculados nas escolas estaduais de 
Montes Claros.

Fatores associados

Vício em Internet

Nenhum/Leve Moderado/Grave

n % n % p

Gênero
Masculino 29 69,0 13 31,0

0,425Feminino 33 76,7 10 23,3

Repetência
Nenhuma 15 71,4 6 28,6

0,857Uma ou mais 47 73,4 17 26,6

Atividade Física
< 3 vezes por semana 50 73,5 18 26,5

0,807≥ 3 vezes por semana 12 70,6 5 29,4

Ambiente Escolar
Bem Aceito 56 80,0 14 20,0

0,002*Rejeitado 6 40,0 9 60,0

IMC
Eutrófico 48 80,0 12 20,0

0,023*Sobrepeso/obesidade 14 56,0 11 44,0

Qualidade de vida
Baixa 13 56,5 10 43,5

0,038*Alta 49 79,0 13 21,0
*: p<0,05; IMC: Índice de massa corporal. 

O vício em internet associado a baixa quali-
dade de vida se mostrou significativamente asso-
ciados (43,5%) (p=0,038). Batista (2011) também 
encontrou relação significativa entre vício inter-
net e qualidade de vida. Quanto maior o nível de 
dependência a internet menor é a qualidade de 
vida do sujeito, dentre os principais problemas 
para a baixa qualidade de vida e maior nível em 
vício em internet podemos citar problemas como 
dormir mal (CHOI et al., 2009), rendimento es-
colar (CHANG; LAW, 2008), pensamentos negati-
vos e uso problemático da internet (SPADA et al., 
2008). Portanto indivíduos com alta qualidade de 
vida costumam ser mais felizes, terem boas re-
lações interpessoais, já pessoas que tem depen-
dência em internet com graus elevados costu-
mam ser individualistas, desprezando as pessoas. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os alunos com deficiência 
das escolas públicas municipais de Montes Claros 
apresentaram uma prevalência 27,1% de vício 
moderado ou grave em internet. Neste estudo 
também constatamos que os fatores como rejei-
ção escolar, peso elevado e a baixa qualidade de 
vida estão associados ao vício em internet. Os 
resultados sugerem que futuros estudos sobre 
vício em internet sejam feito em populações de 
jovens matriculados em outras redes de ensino, 
a fim de identificar os potenciais riscos e prejuí-
zos que o vício em internet pode apresentar na 
vida escolar e nas relações familiares.
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